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A Matemática é a única linguagem que 
temos em comum com a natureza.

Stephen Hawking
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4. Probabilidade e Estatística a partir dos jogos

Qual a chance de tirar determinado número em um dado comum de seis faces? Como devem ser or-
ganizados os dados de um planejamento financeiro em uma planilha? Duas perguntas que parecem 
muito distintas, mas que estão mais próximas do que imaginamos, quando voltamos nosso olhar 
para as discussões sobre a unidade temática Probabilidade e Estatística proposta pela Base Na-
cional Comum Curricular - BNCC - em sua organização para as habilidades da área de Matemática a 
serem desenvolvidas no Ensino Fundamental.

Ao longo deste fascículo vamos discutir um pouco mais sobre os campos da Estatística e da Probabi-
lidade, os quais são muito importantes não só para o universo da Matemática, mas para outras áreas 
do conhecimento também, verificando possibilidades de trabalho a partir dos jogos propostos no 
Projeto Vamos Jogar e Aprender.

Preparado? Já verificou suas chances? Conseguiu organizar as informações que serão utilizadas nes-
te momento de estudo? Então prepare-se para viajar conosco em uma jornada de muitas reflexões 
sobre nossa prática em sala de aula nos Anos Finais do Ensino Fundamental para ensinar Matemáti-
ca de maneira significativa aos nossos estudantes!

4.1. A unidade temática
Probabilidade e Estatística na BNCC

Por muito tempo, o ensino de Matemática divi-
diu de maneira bem marcante o trabalho com 
as ideias de cada unidade temática, inclusive 
fragmentando isso nas faixas de ensino, dei-
xando para que acontecesse uma exploração 
dos campos de Probabilidade e Estatística de 
maneira mais profunda somente no Ensino Mé-
dio. Vale ressaltar ainda que esse trabalho não 
tinha foco no desenvolvimento do pensamento 
estatístico e do pensamento probabilístico que 
são fundamentais para o desenvolvimento das 
habilidades relacionadas a estas áreas. Com a 
organização proposta pela BNCC em unidades 
temáticas para a Matemática do Ensino Funda-
mental (Números, Álgebra, Geometria, Gran-
dezas e Medidas e Probabilidade e Estatística), 
destacamos a importância que estes dois cam-
pos da Matemática estabelecem com os demais 
campos da própria área e de outras áreas do co-
nhecimento.
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Vejamos como a Base Nacional Comum Curri-
cular - BNCC - apresenta a unidade temática e 
destaca as principais características da mesma:        

É notória a presença dessa unidade temática na 
vida social dos estudantes, seja na idade atual 
ou futura deles. Portanto, é um campo que me-
rece dedicação e cuidado por parte de nós, pro-
fessores, principalmente quando olhamos para 
as estratégias metodológicas visando o desen-
volvimento do pensamento matemático nessas 
áreas específicas. O uso de recursos digitais 
deve ser um ponto de atenção, principalmente 
por conta de ainda termos muitas escolas sem 
a devida estrutura para isso, e muitos profes-
sores que, infelizmente, não têm o domínio das 
ferramentas necessárias. Falaremos um pouco 

“A incerteza e o tratamento de dados são estu-
dados na unidade temática Probabilidade e es-
tatística. Ela propõe a abordagem de conceitos, 
fatos e procedimentos presentes em muitas si-
tuações-problema da vida cotidiana, das ciên-
cias e da tecnologia. Assim, todos os cidadãos 
precisam desenvolver habilidades para coletar, 
organizar, representar, interpretar e analisar 
dados em uma variedade de contextos, de ma-
neira a fazer julgamentos bem fundamentados 
e tomar as decisões adequadas. Isso inclui ra-
ciocinar e utilizar conceitos, representações e 
índices estatísticos para descrever, explicar e 
predizer fenômenos.

Merece destaque o uso de tecnologias – como 
calculadoras, para avaliar e comparar resul-
tados, e planilhas eletrônicas, que ajudam na 
construção de gráficos e nos cálculos das medi-
das de tendência central. A consulta a páginas 
de institutos de pesquisa – como a do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – 
pode oferecer contextos potencialmente ricos 
não apenas para aprender conceitos e procedi-
mentos estatísticos, mas também para utilizá-
-los com o intuito de compreender a realidade.” 

(BRASIL, 2018, p.274)

“No Ensino Fundamental – Anos Finais, o estu-
do deve ser ampliado e aprofundado, por meio 
de atividades nas quais os alunos façam experi-
mentos aleatórios e simulações para confrontar 
os resultados obtidos com a probabilidade teó-
rica – probabilidade frequentista. A progressão 
dos conhecimentos se faz pelo aprimoramento 
da capacidade de enumeração dos elementos 
do espaço amostral, que está associada, tam-
bém, aos problemas de contagem.

Com relação à estatística, (...) a expectativa é 
que os alunos saibam planejar e construir re-
latórios de pesquisas estatísticas descritivas, 
incluindo medidas de tendência central e cons-
trução de tabelas e diversos tipos de gráfico. 
Esse planejamento inclui a definição de ques-
tões relevantes e da população a ser pesqui-
sada, a decisão sobre a necessidade ou não de 
usar amostra e, quando for o caso, a seleção de 
seus elementos por meio de uma adequada téc-
nica de amostragem.” 

(BRASIL, 2018, p.274-275)

mais sobre isso no tópico destinado especifica-
mente ao campo da Estatística.

Ao voltarmos o olhar para as habilidades a se-
rem desenvolvidas pelos estudantes dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental, percebe-se uma 
atenção mais intensa para a relação com o cam-
po numérico, principalmente na identificação 
do campo amostral, no cálculo de probabilida-
des e nas análises estatísticas feitas a partir de 
dados coletados em pesquisas.
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Curioso perceber como os conceitos a serem 
trabalhados ao longo dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental são pensados como uma continui-
dade das discussões iniciadas desde o 1º ano. 
Para isso, é importante que você, professor(a), 
possa acessar o documento da BNCC e identifi-
car as habilidades apontadas para os Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental para esta unidade 
temática, para compreender a coesão da pro-
posta feita pelo documento. Boa parte dos con-
ceitos que já foram objeto de estudo dos Anos 
Finais tornaram-se foco de trabalho ainda nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, assim 
como algumas ideias trabalhadas anteriormen-
te somente no Ensino Médio passaram a figurar 
ainda nos Anos Finais do Ensino Fundamental, 
mudando bastante a perspectiva nestes cam-
pos do pensamento matemático (probabilístico 
e estatístico).

Para entender um pouco mais sobre como a BNCC apresenta modificações importantes nes-
ta unidade temática e em todas as demais, disponibilizamos um rápido vídeo ofertado pelo 
Movimento pela Base. Clique aqui para assistir!

4.2. Probabilidade e os jogos

Quando nos questionamos sobre a origem do tra-
balho com a probabilidade, é inegável que essa 
relação se evidencia a partir da análise de jogos, 

os chamados jogos de azar. Isso porque eles es-
tão pré-definidos em duas situações: sorte (re-
sultado favorável), e azar (resultado desfavorá-
vel). Mas, matematicamente falando, a questão 
tem mais relação com as chances de determina-
dos eventos acontecerem do que com o destino, 
como muitos pensam. 

A análise de possíveis jogadas de um dado co-
mum de seis faces, por exemplo, nos apresenta 
6 possibilidades de resultado, 3 resultados pares 
e 3 resultados ímpares, mostrando que tirar um 
número par ou um número ímpar é uma disputa 
justa. O que não podemos afirmar sobre os divi-
sores de 5 e 6 em um dado.

Divisores de 5: 1 e 5.

Divisores de 6: 1, 2, 3 e 6.
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https://youtu.be/HrychTmv7vQ%3Fsi%3Dr6r1X7A_kZV5BHb8
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Perceber as diferentes chances de eventos 
acontecerem é algo tratado ainda nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental, mas que 
também será objeto de estudo dos Anos 
Finais, discutindo possibilidades mais 
elaboradas e profundas do que as que foram 
feitas inicialmente. Segundo a BNCC, temos 
habilidades ligadas a esse campo elencadas em 
cada um dos anos finais da seguinte maneira.

E como tais habilidades podem dialogar com os 
jogos apresentados pelo Projeto Vamos Jogar e 
Aprender?

Conforme o professor dialoga com os jogos em 
seu planejamento, intervenções podem ser feitas 
com esta ou aquela intencionalidade pedagógica. 
Cabe ao professor ter ciência de suas escolhas e 
das consequências das mesmas, quando pensa-
mos sobre as discussões a serem desencadeadas 
a cada intervenção.

No caso do uso do Piquenique, por exemplo, os 
próprios dados do jogo já são um prato cheio para 
as discussões sobre as chances de jogada. Mas ao 
analisar o tabuleiro do jogo e verificar que existem 
3 cores de casas ao longo de todo o trajeto, os es-
tudantes podem fazer uma análise mais profun-
da sobre as chances do peão cair, ao longo do jogo, 
mais em uma cor do que em outra e as consequ-
ências disso, seja em todo o trajeto apresentado 
na trilha do jogo, ou a cada bifurcação presente no 
tabuleiro.

A retirada das cartas também merece uma aná-
lise criteriosa: qual a chance de retirar nas cartas 
Ganhos e gastos a carta que indica um gasto? E a 
chance de retirar uma carta indicando um ganho?

6º ano

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de 
um evento aleatório, expressando-a por 
número racional (forma fracionária, deci-
mal e percentual) e comparar esse núme-
ro com a probabilidade obtida por meio de 
experimentos sucessivos.

7º ano

(EF07MA34) Planejar e realizar expe-
rimentos aleatórios ou simulações que 
envolvem cálculo de probabilidades ou 
estimativas por meio de frequência de 
ocorrências.

8º ano

(EF08MA22) Calcular a probabilidade de 
eventos, com base na construção do es-
paço amostral, utilizando o princípio mul-
tiplicativo, e reconhecer que a soma das 
probabilidades de todos os elementos do 
espaço amostral é igual a 1.

9º ano

(EF09MA20) Reconhecer, em experimen-
tos aleatórios, eventos independentes e de-
pendentes e calcular a probabilidade de sua 
ocorrência, nos dois casos.
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Uma das cartas 
Ganhos e gastos do 
jogo Piquenique.
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A análise das cartas do Piquenique pode ser 
transposta para o jogo Bons Negócios, com um 
grau de complexidade a mais, já que as cartas 
vão sendo retiradas ao longo das rodadas de 
compras de produtos, o que deixa as discussões 
ainda mais interessantes. O mesmo movimen-
to pode ser pensado para a etapa de venda dos 
produtos, analisando as chances de aparecer 
determinada carta-produto rodada a rodada. Na 
última etapa do jogo, quando a roleta entra na 
partida, o cálculo de probabilidade pode ganhar 
também uma outra conotação, assim como as 
discussões sobre as cartas-enigma.

Os jogos da família Pic$ permitem todo um tra-
balho sobre a análise de jogadas, tanto em rela-
ção às cores (tipos de dívida ou dano ambiental), 
quanto a discussão sobre a probabilidade de re-
tirada do monte de cartas de alguma que seja 
considerada especial, que aponte uma mudança 
de sentido ou qualquer outra ação diferente das 
cartas numeradas de 0 a 9.

Você pode extrapolar estas discussões a partir 
destes jogos em sua sala de aula usando jogos po-
pulares de cartas e tabuleiro, ou ainda analisan-
do dados estatísticos que permitam previsões. 
Este é outro campo importante para debate com 
os estudantes. Perguntas como “Qual a probabi-

lidade de chover hoje?” estão carregadas de uma 
análise complexa de dados por parte de meteoro-
logistas que trabalham com o campo da incerteza 
sobre os dados pesquisados. É um ótimo exem-
plo para discussões sobre o contexto ambiental 
presente em muito do trabalho feito a partir dos 
jogos disponibilizados pelo IBS em suas ações.

Estamos falando aqui sobre o desenvolvimento 
do pensamento probabilístico dos estudantes, 
pensando a partir da experimentação.

Cartas-produtos do 
jogo Bons Negócios.

Cartas do jogo Pic$.
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4.3. Estatística: pesquisa e análise de dados

É inegável que o trabalho com dados estatís-

ticos já fazia parte do universo escolar de es-

tudantes e professores nas décadas de 1990 

e 2000. Ainda assim, tratava-se de um olhar 

muito mais próximo do tratamento da infor-

mação (nomenclatura utilizada inclusive pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para indicar 

um dos eixos da Matemática para o Ensino Fun-

damental), do que um olhar para o desenvolvi-

mento específico do pensamento estatístico.

O caráter experimental da probabilidade 
desencadeia consequências importantes 
em sala de aula, segundo VAN DE WALLE 
(2009, p.517):

•	É significativamente mais intuitiva. Os 
resultados começam a fazer sentido e 
não são oriundos de alguma regra abs-
trata.

•	Elimina apostar em probabilidades e se 
perguntar, “Eu fiz isso direito?”. Contar 
ou tentar determinar o número de ele-
mentos em um espaço de amostra pode 
ser muito difícil sem algumas informa-
ções intuitivas básicas.

•	Fornece uma base experimental para 
examinar o modelo teórico.

•	Auxilia os alunos a perceberem como 
a razão entre um resultado particular 
e o número total de testes começa a 
convergir para um número fixo (limi-
te). Para um número infinito de testes, 
a frequência relativa e a probabilidade 
teórica seriam as mesmas.

•	Desenvolve uma apreciação pela abor-
dagem de simulação para resolver pro-
blemas. Muitos problemas do mundo 
real são realmente resolvidos conduzin-
do experiências ou simulações.

•	É muito mais divertida e interessante! 
Até mesmo procurar por uma explica-
ção correta para o modelo teórico se 
torna mais interessante.

Esse tipo de perspectiva está totalmen-
te alinhada com a perspectiva do letra-
mento matemático proposto pela Base 
Nacional Comum Curricular em seu tex-
to introdutório, com uma visão da Mate-
mática a partir da aplicação na resolução 
de situações-problemas.
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Esse tipo de perspectiva esperada para o desen-
volvimento do pensamento estatístico se evi-
dencia nas habilidades voltadas para tal no do-
cumento da BNCC para os Anos Finais do Ensino 
Fundamental. Observe a seguir.

Isso nos dá uma dimensão das mudanças proporcionadas pela BNCC, quando foi proposto o desen-
volvimento de habilidades que promovem esse tipo de pensamento desde os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Nesse sentido, também fica evidente o propósito de trabalho proposto pelo documen-
to: o desenvolvimento do pensamento estatístico a partir do viés da pesquisa. Desse modo, estudan-
tes devem analisar dados pesquisados, compreendendo como lidar com as informações coletadas, 
ainda nos Anos Iniciais.

“A Análise de Dados é muito mais que construir 

gráficos e calcular estatísticas. Inclui levantar e 

responder questões sobre o nosso mundo. Para 

responder às questões, os dados devem ser cole-

tados, organizados e então, analisados.

(...) a coleção de dados deve ter um propósito, 

responder uma questão, da mesma maneira 

que no mundo real. A Análise de Dados deve ter 

a agenda de trabalho de acrescentar informa-

ções sobre algum aspecto de nosso mundo. Isso 

é o que os pesquisadores de opinião políticas, as 

agências de anúncios, os pesquisadores de mer-

cado, os realizadores de censos, os gestores da 

vida selvagem, os pesquisadores médicos e os 

organizadores de entretenimentos fazem: cole-

tam dados para responder a questões. Os livros 

didáticos geralmente fornecem aos estudantes 

as questões a que devem responder como tam-

bém os dados com os quais respondê-las. Em-

bora esses possam ser contextos interessantes 

para a Análise de Dados, as questões não são 

necessariamente de interesse para seus alunos. 

Os estudantes devem ter oportunidades para 

gerar suas próprias questões, decidir-se por da-

dos apropriados para ajudar a responder a essas 

questões, e determinar os métodos para coletar 

os dados. Evite reunir dados simplesmente para 

construir um gráfico.”

(VAN DE WALLE, 2009, p.486)
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6º ano
(EF06MA31) Identificar as variáveis e suas frequên-
cias e os elementos constitutivos (título, eixos, le-
gendas, fontes e datas) em diferentes tipos de gráfico.

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambien-
tais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, 
entre outros, apresentadas pela mídia em tabelas e 
em diferentes tipos de gráficos e redigir textos escri-
tos com o objetivo de sintetizar conclusões.

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa 
referente a práticas sociais escolhidas pelos alunos 
e fazer uso de planilhas eletrônicas para registro, 
representação e interpretação das informações, em 
tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas 
simples, identificando as relações entre os objetos 
representados (por exemplo, posição de cidades con-
siderando as estradas que as unem, hierarquia dos 
funcionários de uma empresa etc.).

7º ano

(EF07MA35) Compreender, em contextos significati-
vos, o significado de média estatística como indicador 
da tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e 
relacioná-lo, intuitivamente, com a amplitude do con-
junto de dados.

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade 
de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar os 
dados para comunicá-los por meio de relatório escrito, 
tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas.

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresen-
tados em gráfico de setores divulgados pela mídia e 
compreender quando é possível ou conveniente sua 
utilização.

8º ano

(EF08MA23) Avaliar a adequação de diferentes tipos 
de gráficos para representar um conjunto de dados de 
uma pesquisa.

(EF08MA24) Classificar as frequências de uma vari-
ável contínua de uma pesquisa em classes, de modo 
que resumam os dados de maneira adequada para a 
tomada de decisões.

(EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendên-
cia central de uma pesquisa estatística (média, moda 
e mediana) com a compreensão de seus significados e 
relacioná-los com a dispersão de dados, indicada pela 
amplitude.

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes natu-
rezas (física, ética ou econômica), que justificam a 
realização de pesquisas amostrais e não censitárias, 
e reconhecer que a seleção da amostra pode ser feita 
de diferentes maneiras (amostra casual simples, sis-
temática e estratificada).

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, 
selecionando uma técnica de amostragem adequada, 
e escrever relatório que contenha os gráficos apropria-
dos para representar os conjuntos de dados, destacan-
do aspectos como as medidas de tendência central, a 
amplitude e as conclusões.

9º ano

(EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divul-
gados pela mídia, os elementos que podem induzir, às 
vezes propositadamente, erros de leitura, como esca-
las inapropriadas, legendas não explicitadas correta-
mente, omissão de informações importantes (fontes e 
datas), entre outros.

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais ade-
quado (colunas, setores, linhas), com ou sem uso de 
planilhas eletrônicas, para apresentar um determina-
do conjunto de dados, destacando aspectos como as 
medidas de tendência central.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral 
envolvendo tema da realidade social e comunicar os 
resultados por meio de relatório contendo avaliação 
de medidas de tendência central e da amplitude, tabe-
las e gráficos adequados, construídos com o apoio de 
planilhas eletrônicas.
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A partir do quadro de habilidades, é possível 
perceber como o documento da BNCC propõe 
um avanço gradativo no desenvolvimento de 
habilidades relacionadas ao pensamento esta-
tístico, garantindo aos estudantes (e aos pro-
fessores também) a possibilidade de explorar 
os conceitos de maneira mais significativa, sem 
que determinados assuntos sejam simplesmen-
te jogados no quadro sem que os estudantes 
compreendam efetivamente do que se trata. A 
ideia não é, por exemplo, que o cálculo de uma 
média aritmética seja efetuado com sucesso, 
mas que ele tenha um propósito frente a uma 
situação que se apresenta aos estudantes, pro-
porcionando um verdadeiro significado.

Das habilidades a serem desenvolvidas nos 
Anos Finais do Ensino Fundamental, merece 
destaque o trabalho com medidas de tendên-
cia central e o uso de recursos digitais, como as 
planilhas eletrônicas para efetuar a organiza-
ção e análise de dados, além da praticidade na 
construção de gráficos a partir destes recursos. 
É importante que o professor possa se apropriar 
do uso dessas tecnologias para trabalhar com 
mais propriedade junto às suas turmas.

Aqui, deixamos algumas sugestões de amplia-
ção nos estudos para quem procura aprimorar 
seus conhecimentos sobre planilhas eletrô-
nicas e os recursos disponíveis nas mesmas. 
Sabemos que existem diferenças entre as pla-
nilhas mais usadas (Planilhas Google e Excel), 

Aproveitamos para fazer um convite a você

0bservando o quadro anterior, indique quais das habilidades apresentadas para cada 

ano não faziam parte do trabalho pensado para os Anos Finais do Ensino Fundamental 

antes da homologação da BNCC. Discuta com seus colegas sobre essas mudanças e so-

bre o impacto disso no processo de ensino e aprendizagem dos nossos estudantes. Vale 

a pena refletir também sobre o impacto dessas mudanças na Educação Básica como um 

todo, dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental até o Ensino Médio.

mas conhecendo bem uma delas, a outra pode 
ficar mais fácil ainda. Além disso, ambas permi-
tem uso do recurso de maneira gratuita quando 
usadas online.

Clique nos links abaixo para 
conhecer e acessar cursos gratuitos!

Excel Básico - Senar

Excel na Prática - Escola Virtual 
(Fundação Bradesco)

Primeiros passos no Planilhas Google 
(Google)

Excel Básico - SENAI

https://ead.senar.org.br/cursos/excel-basico%3Futm_source%3Dgoogle%26utm_medium%3Dcpc%26utm_campaign%3Ddsa%26gad_source%3D1%26gclid%3DCj0KCQiAgJa6BhCOARIsAMiL7V9P9qVWLGhQCihZjdrCoIsI11hoVuv-cqExYE-JIKiKWgm6EIwDu4gaAjIWEALw_wcB
https://www.ev.org.br/cursos/excel-na-pratica
https://edu.google.com/intl/ALL_br/for-educators/product-guides/sheets/%3Fmodal_active%3Dnone
https://sp.senai.br/cursos/0/0%3Funidade%3D150%26pesquisa%3Dexcel%26gratuito%3D1%26pag%3D1
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E como podemos estabelecer um diálogo inten-
so no trabalho com as pesquisas e análise de 
dados com os jogos propostos pelo Projeto Va-
mos Jogar e Aprender? 

Um primeiro olhar que devemos ter é para as 
tabelas apresentadas para cada um dos jogos. 
Elas podem ser o ponto de partida de muitas dis-
cussões sobre a organização das informações 
colhidas ao longo da partida por cada jogador, 
assim como há a possibilidade de transformá-
-las em planilhas eletrônicas, usando os recur-
sos disponíveis para a turma (computador ou 
celular). Caso os estudantes não tenham acesso 
aos recursos digitais, você, professor(a), pode 
promover debates sobre melhorias e reorgani-
zações de dados usados ao longo das partidas 
dos jogos Piquenique, Bons Negócios, e os jogos 
da família Pic$.

O jogo Bons Negócios abre portas para discus-
sões mais profundas sobre empreendedorismo, 
instigando os estudantes a pensarem sobre o 
que é necessário para a organização de um ne-
gócio próprio. Este pode ser objeto de pesquisa 
por parte da turma, pensando em entender a 
comunidade local e os empreendedores, auxi-
liando-os inclusive na organização financeira 
dos negócios da região.

LEMBRE-SE!

É preciso, sempre, planejar as aulas com a 
devida intencionalidade pedagógica, ins-
tigando os estudantes a pensarem e refle-
tirem sobre os conceitos e a colocarem em 
prática suas próprias ideias, promoven-
do, assim, a autonomia de toda a turma.

Agora é com você, professor(a)!

Chegamos até aqui passando por todas as unidades temáticas propostas pela BNCC para o ensino 
de Matemática nos Anos Finais do Ensino Fundamental, chamando a atenção para alguns conceitos 
importantes que podem ser desenvolvidos a partir do uso dos jogos do Projeto Vamos Jogar e Apren-
der. Chegou a sua vez de explorá-los, planejando e desenvolvendo propostas que trabalhem os con-
ceitos, temas e questões aqui discutidas de uma forma que traga significado aos alunos e os ajude a 
compreender e fazer uso das habilidades matemáticas no dia a dia. Bom trabalho!   

Um abraço e até a próxima!

Tabela do jogo 
Bons Negócios.

Tabela do jogo Pic$ Bio.
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